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RESUMO 
[bookmark: _Hlk22055216]No presente trabalho apresentamos a proposta de um plano de aula baseado na preparação para o ensino investigativo-exploratório de Matemática, e um relato de experiência da aplicação desse plano de aula em uma turma  do 7° ano  do Ensino Fundamental numa escola da rede particular de ensino de Maceió. Visto a necessidade de se pensar em novos caminhos e estratégias para facilitar o ensino de conteúdos matemáticos, em especial a Geometria, selecionamos um problema do banco de questões da  OBMEP como ponto de partida para discussões a respeito das contribuições e limitações de uma abordagem preparatória exploratória-investigativa no contexto proposto no trabalho. A avaliação dos resultados baseou-se em relatos feitos pelos alunos, durante e após a execução da atividade o que nos possibilitou vislumbrar a utilização dessa abordargem em contextos mais amplos. 
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[bookmark: _Hlk22055289]1 INTRODUÇÃO 
Um dos grandes desafios dos professores de Matemática da Educação Básica é conseguir  estabelecer estratégias de ensino que facilitem o aprendizado significativo dos alunos. Se observarmos o cenário da Educação  Básica alagoana, nos deparamos com péssimos resultados em indicadores de aprendizagem  nacionais e internacionais, por outro lado ao olharmos atentamente aos resultados em Olimpíadas de Matemática em nível nacional como por exemplo, a OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas), OAM (Olimpíada Alagoana de Matemática), OBM (Olimpíada  Brasileira de Matemática), CANGURU (Olimpíada Canguru de Matemática), vemos a ascensão de medalhistas que se destacam em Matemática pelos seu alto desempenho nessas competições. Quais seriam os fatores que corroboram para a melhoria desses resultados? 
Neste artigo não adentraremos em identificar e compreender todos  esses fatores, mas nos deteremos em observar que os problemas propostos em competições de Matemática exigem do aluno uma postura mais autônoma e participativa na resolução de problemas, e essa característica de ensino se opõe diretamente ao formato tradicional de ensino, que é predominante nas escolas alagoanas.   
          Pensando em possibilitar aos alunos uma aprendizagem significativa e participativa, propomos neste trabalho o uso dos pressupostos do ensino investigativo-exploratório, como um caminho para uma mudança na prática de ensino dos professores de Matemática.  
O ensino exploratório-investigativo de acordo com Canavarro (2011) consiste em possibilitar ao aluno a construção do seu saber, e isso não significa que o processo de investigação seja composto apenas pelo estudante. O ensino exploratório sugere a elaboração de tarefas que tornem o aluno o autor da sua formação, ao mesmo tempo em que permite ao professor um contínuo repensar da sua prática. Fazendo oposição ao ensino dito tradicional, comum à prática docente de alguns professores de Matemática, o ensino exploratório é centrado na interatividade e na colaboração entre aluno-aluno e aluno-professor, como destacam Ponte, Brocardo e Oliveira (2003) ao referir-se em aulas baseadas em exploração-investigação.
Zômpero (2011), destaca que o ensino investigativo emergiu em meados do século XIX nos Estados Unidos, influenciado pelo filósofo John Dewey, e que se tornou predominante na educação americana. No Brasil, a prática de ensino exploratório-investigativo vem ganhando destaque principalmente quando a prática investigativa está associada à resolução de problemas. Ponte (2005) destaca que a prática investigativa vem se tornando uma tendência em ensino de Matemática.  Sobre o ensino exploratório-investigativo Ponte et al (2006) apud Santos (2008) colocam que se apresenta em três fases: introdução da tarefa, desenvolvimento da tarefa e discussão dos resultados (socialização). Nessas três fases, o papel do professor mediando as tarefas é fundamental, no sentido de estimular os alunos a questionar, problematizar, explorar, investigar, solucionar o problema proposto criticamente.
 Sendo assim, apresentamos este trabalho que é de natureza qualitativa, no qual buscaremos compreender as contribuições do ensino preparatório exploratório-investigativo em aulas de Matemática, a partir da propositura de tarefas e problemas, como uma alternativa efetiva para a aprendizagem de conteúdos de Matemática.  A partir da elaboração de um plano de aula, pensado criteriosamente, o professor propõe aos alunos durante a sua aula uma discussão colaborativa a respeito do tema, abordando problemas ou tarefas que instiguem a criatividade dos estudantes. O intuito principal da prática exploratória é incentivar os alunos a assumirem um papel de protagonista na sua formação, possibilitando assim, por meio do direcionamento do professor uma postura ativa e independente na construção do seu saber.
 Em nosso estudo, buscamos apresentar uma prática de ensino preparatório exploratório-investigativo em uma aula de Matemática utilizando um problema de natureza fechada, como definido por  Ponte (2005), e  retirado do banco de questões da OBMEP no ano de 2011. Sabemos que as tarefas investigativas são de natureza aberta e estimulam diferentes formas de resolução e diferentes. A ideia é que, embora o problema fosse de natureza fechada, ele promovesse a discussão e o aparecimento de diferentes soluções e respostas, a partir das diferentes argumentações sobre as medidas da pipa, para que a proposta preparatória exploratória-investigativa fosse iniciada de uma forma mais atrativa, uma vez que os alunos nunca haviam tido contato com este tipo de prática. 

2  UMA PROPOSTA DE PLANO DE AULA BASEADO NO  ENSINO EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVO
Para a elaboração de um plano de aula preparatório baseado na prática exploratória-investigativa, Ponte (2005) destaca alguns pontos importantes nesse processo. Para o professor é necessário ter uma compreensão antecipada em torno do que este plano de aula prevê fazer, qual será o papel dos alunos durante a prática, elaborar uma sequência de atividades condizentes com a realidade da turma, ter a compreensão prévia das tarefas propostas e quais recursos materiais que serão utilizados durante a prática. É necessário salientar, que numa prática exploratória-investigativa a avaliação é feita em tempo real, durante a execução da aula, por meio de um monitoramento constante por parte do professor. 
Considerando esses fatores, elaboramos um plano de aula a fim de planejar e executar uma aula preparatória baseada no ensino exploratório-investigativo. A turma escolhida para essa prática foi uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental, de uma escola da rede particular de ensino de Maceió. Devido a natureza do tema proposto, compreendemos a necessidade de se planejar a aula de maneira criteriosa, pois a turma nunca havia vivenciado uma prática nessa modalidade. Sendo o ensino exploratório-investigativo ainda pouco utilizado em aulas de Matemática, no contexto da educação alagoana, prevemos que a própria natureza da tarefa seja um desafio e uma dificuldade para alunos e professores no decorrer da prática. 
O problema escolhido como base para a nossa prática foi intitulado de  “Construindo uma pipa diferente” (Figura 1), retirado do Banco de Questões da OBMEP do ano de 2011, cujo objetivo central foi explorar tópicos da geometria plana propostos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o 7º ano do Ensino Fundamental, relacionando conceitos e habilidades adquiridos pelos alunos durante a sua vivência escolar. Buscamos também relacionar a pipa como uma ferramenta para o ensino-aprendizagem de Geometria. Tal escolha foi feita pela possibilidade de se desenvolver essa atividade em diversos momentos durante o ano letivo de uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental, além de promover um resgate aos brinquedos tradicionais de infância.       
Figura 1- Construindo uma pipa diferente
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Fonte: Banco de questões da OBMEP
        
O problema proposto é de natureza fechada, ou seja, apesar de apresentar um certo tipo de indeterminação no enunciado, sua solução prevê um resultado numérico explícito. Vimos nesse problema, um pontapé inicial na transição entre exercícios e tarefas exploratórias-investigativas, por isso, a proposta desta prática iniciou-se dessa maneira, como uma proposta pré-ensino exploratório-investigativo ou preparatória para o ensino exploratório-investigativo.
          Diante das características da turma escolhida para a execução deste plano de aula, prevemos que a estratégia utilizada pelos alunos para resolver o problema, seria uma abordagem mais geométrica. Detalhadamente, propusemos uma possível solução para o problema: Observando inicialmente que os triângulos A’AD’ e B’CC’ são congruentes tipo LLL de maneira análoga os triângulos A’B’C e C’DD’ também são congruentes. Notemos que ao compormos os triângulos congruentes, formamos os retângulos XA’BB’ e A’DD’Y, então a área da pipa poderá ser calculada, utilizando as áreas desses novos retângulos. Dessa forma, teremos que cada um desses retângulos poderão ser dividos em 6 retângulos iguais a ABCD, assim a área total será: (6+6+1).200= 2.600cm².  
Além dessa estratégia de solução que prevemos ser a adotada pelos alunos, propomos também, uma solução mais algébrica relacionando a aplicação direta dos algoritmos tradicionais para o cálculo de áreas de figuras planas.  Conjecturamos em nosso planejamento prévio que algumas das dificuldades que poderão ser encontradas pelos alunos durante a execução da tarefa serão: a falta de compreensão do enunciado do problema, a dificuldade sobre qual estratégia utilizar e  a administração do tempo dedicado à solução do problema.  Para a execução da prática preparatória exploratória-investigativa, sugerimos que a turma fosse dividida em duplas e trios, para discutirem juntos como solucionariam o problema. O tempo estipulado para a atividade foi de 100 minutos (duas aulas seguidas). Em nosso planejamento de aula, consideramos interessante  distribuir aos grupos  folhas de papel quadriculado a fim de estimular no aluno a possibilidade de pensar no problema em casos particulares.  
Para a validação e síntese final da aula, propomos que os alunos apresentassem a frente da sala os resultados encontrados e compartilhassem as suas dúvidas e estratégias utilizadas. Como parte da avaliação da atividade, pedimos para os alunos descreverem o processo detalhado da resolução do problema. Vimos que um plano de aula pensado e elaborado criteriosamente auxilia o professor durante a execução da prática preparatória exploratória-investigativa. A postura do docente durante a aula, deverá ser sempre a de mediador. O professor deverá propor, quando julgar conveniente, questionamenros que direcionem o aluno ao caminho da solução do problema proposto. É interessante salientar, que durate a aplicação da atividade poderão surgir temas e conteúdos que podem aprofundar o tópico escolhido para estudo.

2.1 UMA PRÁTICA PREPARATÓRIA DE ENSINO EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVO 
       A turma do 7º ano escolhida para a aplicação do plano de aula possui 10 alunos. Os conteúdos a serem abordados e explorados nos problemas estão dispostos na BNCC na unidade temática de Geometria, e optamos por utilizar os conteúdos explorados pelos alunos no 6º ano, e dessa forma, buscarmos com esse problema propor aos alunos construções de figuras semelhantes, assim como a ampliação e redução de figuras planas em malhas quadriculadas. 
         A aplicação da atividade teve duração de 100 minutos (duas aulas) e todos os alunos estavam presentes. Iniciamos a tarefa fazendo a retomada da aula anterior, afirmando que essa aula seria diferente, pois resolveríamos um problema matemático relacionado com uma brincadeira tradicional, a pipa. Foi pedido para que os alunos formassem duplas para resolver 
o problema, mas que todos os alunos também pensassem individualmente em estratégias para respondê-lo. 
        Após os alunos se organizarem, foi apresentado no quadro o enunciado do problema, e foi feita a leitura em voz alta para todos os alunos da turma, sendo que logo após a leitura do enunciado, começaram a surgir dúvidas, tais como: “- Professora, como assim triplicar o lado, se no desenho ele só aumentou duas vezes?”. Essa dúvida era prevista no planejamento inicial, então para que os alunos reproduzissem o modelo de pipa criado por Rodrigo, foi distribuído para cada aluno uma folha de papel quadriculado, a fim de ajudá-los na compreensão do enunciado. Mesmo com o recurso do papel, os alunos tiveram dúvidas sobre quais dimensões do retângulo inicial deveriam escolher. Então, voltamos à leitura do enunciado e os alunos foram questionados se haveria algum dado numérico que indicaria se era possível escolher uma medida exata para o retângulo, e eles responderam que o que estava escrito era a medida do valor da área e não dos lados. Então um dos alunos, afirmou que poderíamos escolher qualquer medida do retângulo, já que na folha quadriculada, por exemplo, não teriam 200 quadradinhos e que era necessário diminuir o tamanho do retângulo inicial para que o desenho coubesse na folha. Então, pedimos para que os alunos representassem no papel o desenho da pipa, atentando ao que o enunciado do problema pedia.        
       Depois dessas observações iniciais, percebemos que apenas duas alunas ainda apresentavam  dificuldades em representar o desenho, então perguntamos qual parte do enunciado elas não tinham compreendido. Elas responderam que a de triplicar as medidas dos lados não estava clara. Então sugerimos que desenhassem no papel quadriculado, um segmento de reta com 3 unidades, e abaixo desse segmento, pedimos para que triplicassem essa medida, escrevendo um novo segmento. As alunas assim fizeram, e compreenderam que na realidade o problema pedia que contássemos três vezes a medida dos lados do retângulo, mas a medida inicial do lado já estava inclusa na contagem. Após esse momento de compreensão do enunciado, o trabalho dos alunos foi autônomo, as duplas interagiram entre si, no sentido de buscar uma solução para o problema. Durante todo o trabalho dos alunos, monitoramos o processo de resolução do problema, passando pelas duplas e fazendo as indagações. Passados 35 minutos uma dupla apresentou uma solução para o problema, então pedimos para que eles me explicassem a forma com que haviam raciocinado e que aguardassem para que os outros alunos respondessem. Vejamos a solução:   
                                        Figura 2 – Solução da Dupla 1 
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                                   Fonte:  A Autora
      Após todos os alunos terminarem as suas soluções, observamos que nenhuma das duplas apresentou a proposta algébrica de solução que foi apontada no planejamento do plano de aula. Dessa forma, buscamos explorar ao máximo as ideias apresentadas pelos alunos e no final da aula apresentar uma alternativa de solução. Para a finalização e sistematização da tarefa foi pedido para que todas as duplas apresentassem para os colegas as suas ideias e, a partir daí, em conjunto com os alunos foram feitas as formalizações e generalizações dos conteúdos apresentados.  Destacamos, que o ponto importante do enunciado do problema era compreender a forma em que a pipa estava sendo formada, e que o uso do papel quadriculado era apenas um facilitador da solução, mas que poderíamos resolver o problema sem utilizá-lo. Bastávamos observar, que os triângulos formados eram congruentes (ideia que todas as duplas conseguiram observar autonomamente) e, a partir daí, pensar em rotacionar os triângulos, buscando completar os retângulos. Os alunos aparentaram ter compreendido e gostado do problema, então para finalizar a aula,  apresentamos o mesmo problema com uma solução algébrica alternativa. Os estudantes pareceram surpresos, e afirmaram que não haviam pensado dessa maneira e que esta, era mais difícil do que a proposta por eles.  Ao questionar aos alunos se haviam gostado da aula, eles afirmaram que sim, e pediram para que fossem propostos mais problemas desse tipo durante as aulas. 

[bookmark: _GoBack]3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
        Diante da vivência de uma aula preparatória para o ensino exploratório-investigativo, pudemos observar uma forma mais atrativa e significativa para o ensino de conteúdos matemáticos. As contribuições desta experiência para as aulas de Matemática foram positivas, no contexto da Educação Básica alagoana, pois a elaboração de propostas que proporcionam um ambiente adequando para o desenvolvimento do raciocínio matemático, possibilitará aos alunos a mobilizar a criatividade, elaborar heurísticas e estratégias para resolver problemas, e que efetivamente desenvolvam competências e habilidades matemáticas, preparando-os para um trabalho posterior com atividades exploratório-investigativas com problemas abertos.
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“Para construir a pipa de papel representada na figura, Eduardo comegou por pintar um retingulo ABCD numa
folha de papel”. Em seguida, prolongou cada um dos lados do retingulo triplicando o seu comprimento e obteve
o quadsilitero A’B'C'D"

Sabendo que a drea do retingulo ABCD ¢ 200cm*, qual ¢ a drea da pipa construida por Eduardo?”
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